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Preparação: Mensagem única, de volta a Efésios na próxima semana. Espalhando algumas dessas
mensagens porque estamos tentando ler bem os tempos e falar sobre as questões que estão impactando
nossas vidas no dia a dia agora.

A multidão estava ouvindo tudo o que Jesus disse. E porque ele estava se aproximando de Jerusalém,
ele contou uma história para corrigir a impressão de que o Reino de Deus começaria imediatamente.
Ele disse: "Um nobre foi chamado para um império distante para ser coroado rei e depois retornar.
Antes de partir, ele reuniu dez de seus servos e dividiu entre eles dez libras de prata, dizendo: 'Invista
isso para mim enquanto estou fora.' Lucas 19:11-13

A KJV diz: "ocupe até que eu venha".

Ocupe = ocupante.

Dois tipos de ocupante.

Minha proposta para você é que somos inquilinos. Estamos contratualmente vinculados à terra, mas
comprometidos com o céu. Somos herdeiros de outro reino, cidadãos de outro reino. Inquilinos aqui. Temos a
certeza de que o céu está chegando, MAS... como VIVEMOS nesse meio tempo? Como ocupamos bem esta
casa?

Vamos visitar um versículo que é tão frequentemente tirado do contexto e colocado em cartões de felicitações
e precisamos entendê-lo melhor para viver melhor.

11 Pois eu sei os planos que tenho para vocês", declara o Senhor, "planos de prosperá-los e não de
prejudicá-los, planos de dar a vocês esperança e um futuro. Jeremias 29:11

Jeremias 29:11 é lindo, esperançoso, inspirador para nós que vivemos aqui na terra dos livres e no lar dos
bravos. Esta teria sido uma leitura muito diferente para os exilados na Babilônia, no entanto. Porque, embora
sejam boas notícias, vêm logo após algumas notícias muito ruins.



(Breve história de Judá para a Babilônia…) Israel - 19 reis, 0 bons. Judá - 20 reis e 1 rainha - 8 bons reis e 1
rainha realmente terrível. Israel cai para a Assíria em 721 a.C. e eles estão praticamente perdidos na história.
Judá sobrevive por mais duzentos anos, mas quando o rei Josias morre em 609, seus filhos assumem e não
conseguem manter as rodas do ônibus. Ao mesmo tempo, a Babilônia está emergindo como uma
superpotência no cenário mundial, engolindo nações à esquerda e à direita. Eles voltam seus olhos para Judá
e constroem um muro de cerco ao redor dela - ela finalmente cai em 586 a.C. e a maioria do povo de Judá é
levada cativa para a Babilônia. Território inimigo. Eles marcham mais de 500 milhas para casa, onde não
conhecem nenhum dos costumes, não falam a língua, estão no fundo da cadeia alimentar. Seus nomes são
mudados, seus direitos são retirados, eles são cativos em uma terra estrangeira, embora ainda sejam
tecnicamente herdeiros do trono em Judá.

Nesse caos, miséria e desespero, vem a carta de Jeremias. As palavras de Deus. Eles estão procurando por
esperança, desesperados por esperança. E a carta diz isto...

Isto é o que o Senhor Todo-Poderoso, o Deus de Israel, diz a todos aqueles que levei para o exílio de
Jerusalém para a Babilônia: 5 “Construam casas e se estabeleçam; plantem jardins e comam o que
eles produzem. 6 Casem-se e tenham filhos e filhas; encontrem esposas para seus filhos e dêem suas
filhas em casamento, para que eles também tenham filhos e filhas. Aumentem o número ali; não
diminuam. 7 Além disso, busquem a paz e a prosperidade da cidade para a qual os levei para o exílio.
Orem ao Senhor por ela, porque se ela prosperar, vocês também prosperarão.” 8 Sim, assim diz o
Senhor Todo-Poderoso, o Deus de Israel: “Não deixem que os profetas e adivinhadores entre vocês os
enganem. Não ouçam os sonhos que vocês os encorajam a ter. 9 Eles estão profetizando mentiras
para vocês em meu nome. Eu não os enviei”, declara o Senhor.

10 Assim diz o Senhor: “Quando setenta anos forem completados para a Babilônia, virei a vocês e
cumprirei minha boa promessa de trazê-los de volta a este lugar. 11 Pois eu sei os planos que tenho
para vocês”, declara o Senhor, “planos para prosperá-los e não para prejudicá-los, planos para dar a
vocês esperança e um futuro.

Vocês veem a diferença que o contexto faz? 70 anos. Vocês ficarão aqui por muito tempo. Como eles
passarão esta temporada no exílio fará toda a diferença em suas vidas e legado - como indivíduos e como
povo. Se eu estiver vivendo recentemente no exílio, a 800 quilômetros e um mundo inteiro de distância da
minha casa e ouvir "você vai ficar aqui 70 anos" - não vou ouvir muito depois disso. Não vou conseguir ouvir
acima do som do meu próprio choro. Mas depois, depois de ter chorado bastante, depois de ter esgotado
minhas outras opções, eu pegaria aquela carta novamente e leria a parte esperançosa e leria e releria e leria
novamente a parte que me diz como VIVER enquanto estou preso em um lugar que não quero estar. Sim,
estou aqui neste novo lugar terrível. Como faço deste lugar um lar? Deus, por meio de Jeremias, dá ao povo
instruções muito explícitas sobre como ocupar seu espaço na história e seu espaço na Babilônia até que Ele
volte para buscá-los. E acho que essas instruções são inestimáveis ​​para nós também.



As instruções giram em torno da palavra AUMENTAR. Isso é importante porque eles são um povo de quem
TUDO foi tirado. Eles são uma versão esquelética de si mesmos. Eles estão literalmente morrendo de fome
há anos. Deus diz: Vou usar esse tempo no exílio para colocar um pouco de carne em seus ossos, para
reconstruí-lo, para levá-lo ao seu peso de luta e para lembrá-lo de quem você é. E essa mudança que vou
trabalhar dentro de você, vai se espalhar para este novo lugar onde você está vivendo. É assim que ele diz a
eles para fazer; e eu acredito que há tanto tesouro e instrução aqui para nós também... como inquilinos em
uma terra que não é nosso lar permanente.
,

1. CONSTRUIR

- Estabeleça-se. Faça um lar aqui. Crie algumas raízes. Aumente sua presença aqui. (EX: Nossos novos
vizinhos - não queríamos levar uma planta e uma nota até sabermos que eles eram ocupantes e não apenas
nadadores.) Sou desafiado por isso, porque minha tentação no exílio é julgar em vez de construir. A menos
que um projeto esteja indo bem, eu realmente não quero colocar meu nome nele. Eu prefiro ficar por aí e falar
sobre o lixo que este lugar é e como eu poderia fazer melhor se estivesse no comando. Construir é difícil.
Construir não exige que abdiquemos de nossa visão de um reino melhor, mas exige que paremos de
atirar pedras e peguemos um martelo.

Provérbios 14 tem sido uma escritura orientadora para minha vida como esposa e mãe: A mulher sábia
constrói sua casa, mas a tola a derruba com suas próprias mãos.

Eu posso viver como um residente temporário neste mundo sem destruí-lo - com minhas palavras, minhas
ações, minhas atitudes. E eu posso viver aqui efetivamente com pessoas que não compartilham minha
mesma crença em um reino maior e melhor.

2. PLANTE

Aumente os recursos vitais do lugar onde você vive. O que nós, como seguidores de Jesus, podemos plantar
e cultivar enquanto vivemos no exílio?

Tiago, o meio-irmão de Jesus, escreve para a nova diáspora - enfrentando perseguição feroz - e diz isto:

Quem é sábio e entendido entre vocês? Por sua boa conduta, mostre suas obras na mansidão da
sabedoria. Mas se vocês têm inveja amarga e ambição egoísta em seus corações, não se gloriem e
sejam falsos para com a verdade. Esta não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, não
espiritual, demoníaca. Pois onde há inveja e ambição egoísta, aí haverá desordem e toda prática vil.
Mas a sabedoria do alto é primeiramente pura, depois pacífica, gentil, aberta à razão, cheia de
misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera. E uma colheita de justiça é semeada em paz para
aqueles que promovem a paz. Tiago 3:13-18



O que cultivamos em cativeiro diz muito sobre quem e quem somos. Plantamos bondade. Justiça.
Sabedoria... em nosso mundo. Plantamos o caráter de Jesus vivendo o caminho de Jesus em nosso mundo.
Semeamos e semeamos e semeamos - e às vezes colhemos algo bom aqui e agora, mas principalmente
estamos semeando na visão que Jesus nos confiou quando disse: "Ocupem até que eu venha".

12 Então vocês me invocarão, virão e orarão a mim, e eu os ouvirei. 13 Vocês me procurarão e me
encontrarão quando me procurarem de todo o coração. 14 Eu serei encontrado por vocês", declara o Senhor,
"e os trarei de volta do cativeiro. [b] Eu os reunirei de todas as nações e lugares para onde os bani", declara o
Senhor, "e os trarei de volta ao lugar de onde os levei para o exílio".

3. CASE

Outra palavra para isso: Comprometer-se. Casamento é sobre muitas coisas - amor, companheirismo, prazer,
intimidade, sim - mas, em última análise, casamento é sobre cultivar e criar algo para o futuro. Casamento é
sobre formar uma aliança fiel e confiável. Deus está pedindo ao Seu povo que se comprometa a aumentar sua
interdependência para que eles também aumentem sua influência, número de cabeças, força e segurança.
Comprometer-se com o casamento e uma família requer um senso de esperança no futuro. (EX: Em
1964, minha avó estava em polvorosa sobre a "explosão populacional" e como ninguém deveria mais ter filhos
porque Jesus voltaria em breve e os tempos ficariam tão difíceis que todas as crianças seriam perseguidas e
mortas ou levadas para a escravidão. "Ninguém vai querer ser responsável por crianças", ela disse, e ela
estava tão grata que seus três filhos não tinham mais filhos. Só que então minha mãe se viu inesperadamente
grávida de mim... e ela foi dar uma volta com suas duas cunhadas em um evento e confessou em lágrimas
que estava grávida e com medo de contar para a sogra. Assim que ela contou seu segredo, minha tia Nellie
assentiu sobriamente e disse: "Eu também". E minha tia Carol... "Eu também". Todas as três estavam grávidas
e com medo de contar para minha avó, que tinha certeza de que Jesus voltaria a qualquer momento. Não só
minha mãe me teve, e minhas tias tiveram meus queridos primos Randy e Angie, mas nós três nos tornamos
pais de Mais VINTE filhos. E não acho que nenhum de nós se arrepende de ter nascido ou de ter os filhos que
temos. Já passamos por tempos muito, muito difíceis? Sim. Mas meus filhos foram um conforto e uma força
para mim durante esses tempos, e não um fardo. Alguns dias em que as coisas pareciam quase impossíveis,
o que me mantinha firme era permanecer focado no futuro que eu estava construindo para meus filhos e
netos. Legado. Comprometa-se com o legado. Comprometa-se a deixar algo para trás que seja forte e bonito.
Independentemente de isso incluir ou não o casamento - para alguns, não incluirá - não acho que nenhum de
nós esteja dispensado do trabalho de relacionamentos comprometidos e interdependentes que criam alianças
que dão vida e aumentam nossa pegada de paz em nosso mundo.



4. BUSQUE A PAZ

Esta instrução nunca significou mais para mim do que significa agora. Estamos vivendo muito angustiados no
exílio aqui na América. A divisão está em toda parte. Ódio, brigas e conflitos pairam como uma névoa densa
aqui sobre o telhado do nosso pequeno aluguel. É feio, pesado e confuso. E às vezes sou tentado a
mergulhar em todas as questões que parecem emaranhadas ao nosso redor e tentar desvendá-las, fio por fio
e chegar ao fundo, chegar a uma resposta que pareça certa ou a um princípio que todos nós podemos assinar
porque ENTÃO seremos capazes de confiar em Deus e viver felizes aqui até que Ele volte. Mas no minuto em
que entro em debates que são focados inteiramente nos reinos deste mundo, eu me encontro em um ciclo
infinito de raiva e frustração e sinto que estou me afastando cada vez mais da paz. E por mais que eu me
importe com as questões - e não estou sugerindo que não devamos, e por mais que eu me importe com a
VERDADE com V maiúsculo, não posso negar que prometi minha vida ao Rei do Reino cujos ingredientes são
justiça, paz e alegria. Se eu afirmo conhecê-Lo, e ainda assim não há evidências demonstráveis ​​de
justiça, paz ou alegria em minha vida - então posso estar muito focado em consertar meu aluguel e
não focado o suficiente no Reino que Ele está construindo. Somos chamados a buscar a paz do lugar
onde Ele nos plantou. E eu sei que isso pode soar como se eu estivesse sugerindo algum tipo de
compromisso assustador. Mas buscar a paz não é o inimigo de andar em retidão. Buscar a paz não é uma
tentativa de fazer com que todas as pessoas da Babilônia concordem com minhas opiniões e TAMBÉM não é
uma disposição de mudar minhas opiniões para corresponder às delas. Buscar a paz é estar disposto a
construir e não quebrar, a levar o tempo necessário para ter um coração e uma atitude corretos antes de falar,
a nunca trocar o amor pelas pessoas com o amor por estar certo. Buscar a paz significa estar disposto a
deixar Jesus moldar meu coração, minhas respostas e minha atitude em relação à cidade onde sou um
inquilino. Buscar a paz significa estar disposto a orar pela paz da cidade, PELO MENOS tanto quanto
falo sobre o quanto discordo de suas políticas. Não posso conhecer a verdadeira paz se não estiver
andando em retidão - esses ingredientes são interdependentes - e não posso conhecer a verdadeira alegria
se não tiver paz. É um requisito como herdeiro do reino de Deus que eu ande em todos os três. No entanto,
POSSO conhecer a verdadeira paz e alegria, mesmo quando outros escolhem não andar em retidão. Posso
construir um lar no caos, sabendo - este não é meu destino final e eu adoraria trazer vida a este mundo triste
que atualmente e temporariamente ocupo.
Meu lugar favorito no mundo inteiro é Florença, Itália. Visitei enquanto meu marido estava vivo e depois que
ele morreu, decidi que Florença seria boa para minha alma. Fui por um mês. Morei na cidade. Conheci os
vizinhos. Aprendi um pouco da língua e das receitas. Ouvi os sinos da igreja do lado de fora da minha janela
todas as manhãs. Quase todos os momentos foram mágicos para mim. Foi o mais perto do céu que acho que
chegarei aqui na Terra.

Mais tarde, visitei Little Italy em San Diego. Foi legal. Encontrei uma boa comida italiana e ouvi um pouco da
língua e em certos momentos - era quase como estar na Itália.

Mais tarde, fui ao restaurante Olive Garden. Paredes de estuque com uvas pintadas nelas. Uma placa de
Bienvenuto no saguão. E ainda assim... não ouvi nada da língua e não comi nada da comida da Itália. Em
nenhum momento pensei: "Uau - esqueci completamente que estava em um restaurante de franquia em
Bend, Oregon."

Tudo bem que o Olive Garden não seja a Itália. É realmente problemático se eu tentar fazer com que seja.
Que absurdo, se eu for a garota passando a petição do lado de fora das portas do OG insistindo que falem
italiano ou toquem sinos de igreja porque é assim que é feito na verdadeira Itália. Que desagradável se eu
derrubar as mesas no Olive Garden porque a comida deles não tem o mesmo gosto da Toscana. O melhor
que o Olive Garden pode ser é um pequeno fac-símile mercantilizado da coisa real. E a melhor coisa que
posso fazer é lembrar as pessoas disso e apontá-las para o que É real, verdadeiro e bonito.



O caminho de Jesus: Seja um inquilino neste mundo que também cria um lar bonito e vivificante. Construa.
Plante. Comprometa-se. Busque a paz.

AMÉN!

BENÇÃO


